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I /  Co locação do  Prob lema  

 

O foco  des te  t raba lho é a re lação  ent re  a  ps i co log ia  do 

conhec imento  e  a  p rá t i ca  ps i copedagóg ica na de fesa  de uma 

in te rvenção que bene f i c i e  a  verdade i ra  a r t i cu lação  ent re  competênc ias  

e  d i f i cu ldades .  

Sua fundamentação ,  como apresen tamos  a  segu i r ,  baseia -se  

Teberosky (1990 ) ,  Fáve ro  (2005 ) ,  O l i ve i ra  e  Bossa  (2008) ,  Bar re ra  e  

Ma lu f (2003) ,  Co lomer  e  Camps (2002) ,  A .  G .S.Capov i ll a  & F .C .  

Capov i l l a  (2004)  e  ou t ros .   

Esse  t raba lho está  es t ru tu rado  em t rês  pa r tes .  Na  pr ime i ra  

fundamentamos  a sua ques tão  cen t ra l  como anunc iado  no  p r ime i ro  

pa rágra fo .  Ne la de fendemos que as d i f i cu ldades de  ap rend izagem 

devem ser  mediadas  a t ravés  de uma ar t i cu lação  ent re competênc ias  e  

d i f i cu ldades ,  e  i sso ,  em par t i cu la r ,  nesse  t raba lho,  com re lação  à  

cons t rução  das  competênc ias  re lac ionadas  a  le i t u ra , escr i t a  e  

matemát ica.   

Na segunda par te ,  descrevemos  uma p rá t i ca  ps i copedagóg ica  

desenvo lv i da com uma c r i ança  na  fa ixa  e tá r ia  de  7  anos .    

F ina lmen te ,  na  ú l t ima pa r te ,  a  t í t u l o  de  conc lusões,  

desenvo lvemos  a lgumas  cons ide rações  f i na i s ,  re tomando  nosso  foco,  

ou  se ja ,  a  re lação en t re  a  ps i co log ia  do  desenvo lv imento  in fan t i l  e  a  

p rá t i ca ps i copedagóg ica  focada na  ar t i cu lação  ent re competênc ias  e  

d i f i cu ldades.   

 

I I /  Fundamen tação  Teór i ca  

 

Um dos  desa f i os  a tua is  do  s is tema de  ens ino  é  l i da r com  a lunos  

que apresen tam d i f i cu ldade de  aprend izagem.  Sabemos que vár ios  

fa to res podem jus t i f i ca r  t a l  fa to .  Esses  fa to res  podem ser  in ternos  ou 
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ex ternos.  Coeren te  com o  exposto  an tes,  nosso  t rabalho  v isou  a  

ava l i ação  das  competênc ias  e  d i f i cu ldades  da  c r i ança  e  a  pos te r io r  

p rá t i ca ps i copedagóg ica  baseada nessa  ar t i cu lação.   

A  Ps i copedagogia  é  a  á rea  do  conhec imento  que busca 

compreender  o  p rocesso  de  aprend iz agem,  buscando,  ass im,   

re l ac ionar  d i versas  á reas  do  conhec imen to  na inves ti gação do 

comp lexo  fenômeno da aprend iz agem.  O l i ve i ra  e  Bossa (2008)  

a f i rmam que a  ps icopedagog ia  t êm cons t ru ído  sua  teor ia  a  par t i r  do  

es tudo  dos  p rob lemas  de  aprend izagem.  

De acordo com Ol ive i ra  e  Bossa (2008 ) ,  a  p reocupação com os  

p rob lemas  de  aprend iz agem datam do  sécu lo  XV I I .  In fe l i zmente ,  

a inda  ho je  observamos re f l exos  do modo como ta is  prob lemas  eram 

enca rados  ant i gamente .   

Abo rdando  essa  ques tão de  um modo mais  amplo ,   Fávero  (2005)  

a f i rma que  a  mane i ra  como  nos  re lac ionamos com o  conhecimen to  

c ien t í f i co  in f l uenc ia  nossa p rá t i ca  pedagóg ica  j á  que  i sso  é  med iado  

po r  nossa sóc iocu l t u ra .  Uma v i são c láss i ca  da  c iência ,  pos i t i v i s ta ,  

onde  a  sub je t i v idade na  cons t rução do conhecimen to  c ien t i f i co  é  

negada  acaba  por  i n f luenc iar  as  p rá t i cas  ps i copedagóg icas .  Nessa 

pe rspec t i va  a  ava l i ação  ps i copedagóg ica  tende  a  ser reduz ida  a  um 

ins t rumento  medido r  de  fa l t as  ou  dé f i c i t s ,  o  que  reduz  as in tervenções  

a  um p lano para  supr i r  t a i s  de f i c i ênc ias .  A tendência  na ins t i tu i ção 

esco la r  é  c r i ar  um ambien te ex t remamente  t rad i c ional ,  de  educação 

depos i t ó r i a ,  onde  o  conhec imento  é  “passado” de  mane i ra  pass iva  e  

i nques t ionáve l .  

Na perspec t i va  de  Cunha e  Fávero  (2009 ) ,  a  t endênc ia  

pos i t i v i s ta  em que a  memor iz ação  de reg ras  tem maior  va lor  do  que a  

compreensão conce i tua l ,  d i f i cu l ta  o  desenvo l v imento das  

competênc ias  e do  pensamento  c r í t i co  em re lação  ao  p róp r io  

conhec imento .   
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Na p ropos ta  de Fáve ro  (2005)  f i ca ev iden te  a  impor tânc ia  da  

Ps i co log ia  para  a  p rá t i ca  pedagóg ica  e  ps icopedagógica ,  na  medida  em 

que a  auto ra  a r t i cu la  o  desenvo lv imento  humano e o  desenvo lv imen to  

do  conhec imen to ,  em uma perspect i va  que v isa  a  a r t icu lação  en t re  

conhec imento ,  i nd iv íduo  e soc iedade.    

Sabemos que  a  c iênc ia  não  é  neut ra ,  po is  su rge  de  con tex tos  

soc ia i s  e  h i s tó r i cos  espec í f i cos .  Por tan to ,  du ran te a  a t i v idade 

i n te rven t i va  devemos tomar  consc iênc ia  das  nossas  prá t i cas  enquan to  

educadores  e  conduz i r  o  su je i t o  a  tomar  consc iênc ia do seu p rocesso 

de  ap rend izagem.   

Podemos d ize r  que as  duas competênc ias  ma is  ex ig idas para  o  

sucesso  na  esco la  são  a  capacidade  de  le i tu ra  e  escr i t a  e  as  noções  de  

a r i tmét i ca,  i nc lu indo  as  4  ope rações  bás icas .  

De modo  par t i cu la r ,   a  capac idade  de  faz er  bom uso  da  l íngua 

esc r i ta  é  uma das  ex igênc ias  do  es tudo  fo rma l  que  irá  ge ra r  d iversas  

expecta t i vas  na  v ida  das  c r i anças  que estão  na  escola ,  sob re tudo  por  

pa r te  dos p rópr ios  p ro fessores .  Um dos  r i s cos é  que essa  c r i ança f ique  

marg ina l i zada na sa la  de au la .  Nesse contex to  cons ti tu i -se  um cí r cu lo  

v i c ioso  onde a  c r i ança  acred i t a -se  que a  c r i ança não  é  capaz ,  e  po r  ta l  

mot i vo  é  a fas tada e pe la  rea l i dade esco la r  como pa râmet ro  para  o  bom 

desempenho.  Ou  se ja ,  não se  cons ide ra  o  desenvo lv imen to  de  cada 

c r i ança  em re lação  a  s i  mesma.     

In f l uenc iadas  por  P iaget ,  Teberosky e  Fe r re i ro  (1986 )  acred i tam 

que pa ra chegar  a  um novo  conhec imen to  a  c r i ança  p rec i sa passa r  por  

a lgumas e tapas .  Ex is te  uma cont inu idade na  cons t rução  do 

conhec imento  onde a  t ransfo rmação  cogn i t i va  acon tece  dev ido  a  

esquemas  que  se  acomodam aos  pré-ex i s ten tes  e  da  ass im i l ação  de  

novos  conhec imen tos .   

Ass im ,  desde cedo ,  a  c r i ança  e labora  i de ias  sob re  os  s ina i s  

grá f i cos  que  acompanham os  ob je tos .  A  esc r i t a  não  é adqu i r i da  
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somente  na  esco la,  su rge   da necess idade de  nos  comun ica rmos  e  

compreender  a  l i nguagem não  ve rbal  (Teberosky e  Fe rre i ro ,  1986) .   

 E las  fo rmula ram quat ros  es tág ios  de  desenvo lv imen to  da  

aqu i s i ção  esc r i t a ,  qua is  se jam:    

-  p ré -s i l áb i co :  onde  a  c r iança não compreende que ex is te  uma 

re lação  ent re  o  reg is t ro  grá f i co  e a  fa la ;  

-  s i láb i ca:  a  c r i ança  começa a  perceber  que  o  que ela  escu ta  t em 

re lação  com o  que se  esc reve .   

-  s i l áb i co -a l fabét i co :  e le  começa a  pe rceber  o  pr i nc ip io  

a l fabé t i co  da  l í ngua.  

-  a l f abé t i co :  cada  le t ra  co r responde a menor  un idade da  escr i t a .   

A  l e i tu ra  pode ser  compreend ida  apenas  como um ato  de  

en tender  um tex to .  Po rém,  es tudos  reve lam que se t ra ta  de  uma 

a t i v i dade mui to  comp lexa  re lac ionada,  inc lus i ve ,  com a  compreensão 

que o  i nd i v íduo faz  do  mundo e  da  mane i ra  como e le  se  re lac iona  com 

os  demais  conhec imentos que i rá  adqu i r i r  ao  l ongo  a v i da .  

Den t ro  da aprend iz agem fo rma l ,  a  aqu i s i ção  da l e i tura é uma 

impor tan te  conqu is ta  para  que  ocor ra  a  ap rend izagem em todas  as  

demais  á reas  do  conhec imento .  A  capac idade de  se comunicar  com o 

ou t ro  é  essencia l  pa ra  a  cons t rução  do  conhecimen to.  E  essa  

hab i l i dade su rge  a inda nos  p r ime i ros  contatos  que o se r  humano faz  

com o  mundo,  antes  mesmo da  fa la .  A apt i dão de  se  comun ica r  va i  se  

ap r imo rando ,  ao  passo  que a  l e i t u ra  e  a  escr i t a  su rgem como uma nova 

e  impo r tan te  etapa da  comunicação do  ser  humano.   

A  capac idade meta l i ngu ís t i ca  é  essenc ia l  pa ra  a  aquis i ção  da  

esc r i ta .  Bar re ra e  Ma lu f  (2003)  ac red i tam que 

n os  ú l t i mos  20  a nos ,  os  au to re s  pa recem conco rda r  que  a  

a prend i za ge m da  l e i t u r a  e  esc r i t a  em   s i s t e mas  a l fabé t i cos  

p ressu põe  uma  re f l exã o  de l i be rada  da  fa l a  que ,  u t i li zada  de  

f o r ma  n a tu ra l  e    e f i c i en te  p e la  c r i ança  nas  s i t uações  
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c omun ica t i vas  do  d ia  a  d i a ,  de ve  t o rna r -se  ob je to  de  sua  

a tenção  cons c ien te ,  a  f i m de  p ermi t i r  o  desenvo l v i me nto  do  

q ue  se  cos tu ma des i gna r  como conhec imen t o  ou  consc iênc ia  

meta l i ngu í s t i c a .  A  c onsc iê nc ia  me ta l i ngu í s t i ca  é  um te rmo  

genér i c o  que  en vo l ve  d i fe ren tes  t i pos  de  hab i l i dades ,  t a i s  

c omo:  se gmen ta r  e  man ipu la r  a  fa l a  e m suas  d i ve rsa s un idades  

(pa la vras ,  s í l abas ,  f onemas) ;  separ a r  as  pa lav ras  de  seus  

re fe r en tes  (ou  se ja ,  es t abe lec er  d i fe ren ças  en t re  si gn i f i cados  e  

s i gn i f i ca n tes ) ;  pe rce be r  seme lha nças  sonoras  en t re  pa lav ras ;  

j u l ga r  a  coe rênc ia  semâ nt i ca  e  s i n tá t i ca  de  enunc iados .  (  p .  

4 91  e  492)   

Nos  estudos  de  Mar t i ns  (1994)  o  conce i t o  de  l e i tu ra mui tas  

vezes es tá assoc iado  apenas  a  dec i f ração  da  escr i ta e  cont ra -

a rgumenta  c i t ando  P au lo  Fre i re ,  para  quem “a  l e i tu ra  do  mundo 

p recede a  le i t u ra  da  pa lav ra  a  l e i tu ra  des ta  impl i ca na  con t i nu idade da  

l e i tu ra  daque le ”  ( c i t ado  po r  Mar t ins ,  1994) .  

M ar t ins  (1994)  “Le r  s i gn i f i ca  i n te i ra r -se  do  mundo sendo 

também uma fo rma de  conqu is ta r  au tonom ia  de ixar  de  l er  pe los  o lhos  

de  ou t rem”  (p .  23 ) .   

Os  es tudos  de  Co lomer e  Camps  (2002)  encon t ra ram que  

a  poss i b i l i dade  de  u t i l i za r  a  l í n gua  esc r i t a  t em con sequênc ias  

p ro fun das  nos  p roce sso  men t a i s  dos  i nd i v íduos  e  das 

s oc iedades  a l fabe t i zadas ,   consequê nc ias  em sua  fo rma  de  

s i mbo l i za r  a  r ea l i dade ,  de  es t ru tu r a r  seu  conhec imento  do  

mun do  e  de  conce be r  no vas  fo rmas  de  adqu i r i - l o . ( p .  22 )   

 O  tex to  escr i t o  nos  a juda na  ap ropr iação  do conhecimen to  

humano,  po i s  fac i l i ta  a  percepção  e  a  compreensão  de rea l i dades  de  

ou t ras  pessoas  e con f ron ta- l as  com as nossas ,  com o i n tu i to  de  

i n tegra- l as  com o nosso conhec imento .  

 Capov i l l a  e  Capov i l l a  (2004)  a rgumentam que  a aná li se  das  

d i f i cu ldades  de  l e i tu ra  e  esc r i t a  aux i l i am na  compreensão  desses  
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processos .  E les  ac red i t am que a  busca  por  mode los  teó r i cos  que 

exp l i cam qua i s  são  as  competênc ias ,  impresc indíve is para  que a  

l e i tu ra  e  esc r i t a  se  desenvo lvam,  gu ia rão  as  in te rvenções  no  campo da  

l ec to -esc r i t a .  

 Pesqu isas  no campo da  l ecto -esc r i t a  fo rmularam várias  

h ipóteses que  pers is t i ram por  vár ios  anos  como exp li cação  das  

d i f i cu ldades  de  l e i tu ra  e  esc r i t a .  As  p r imei ras  eram baseadas  na  

H ipótese  de Dé f ic i t  V i sual .  Durante  50  anos  acred i tou -se  que 

p rob lemas  de l e i tu ra  e escr i t a  es tavam assoc iados  às  d i f i cu ldades de  

p rocessamento  de  padrões  v i sua is ,  segundo Capov i l l a e  Capov i l l a  

(2000)  c i t ado por  Capov i l l a  e  Capov i l l a  (2004) .  Ta is  es tudos  davam 

ên fase  ao  estudo da  pe rcepção ,  d isc r im inação  e  o rgan ização  v isual .    

Novos  estudos  começaram a combater  essa  h ipótese  e  su rg iu  a  

H ipótese  do  Déf i c i t  Fono lóg ico .  Pesqu isas  começaram a  cons iderar  

que as  d i f i cu ldades  com o p rocessamen to  v isua l  t i nham re lação com 

as d i f i cu ldades  de  l e i tu ra e  esc r i t a ,  mas  não poderiam ser  t i das como 

sua causa de aco rdo com Capov i l l a  e  Capov i l l a  (2000)  c i t ado por  

Capov i l l a  e  Capov i l l a  (2004) .  Sendo  ass im,  as  d i f i cu ldades  

fono lóg i cas  passaram a p red ize r  as  d i f i cu ldades  em le i tu ra e  esc r i t a .  

Es tudos apontam que d i f i cu ldades  fono lóg i cas  e  metafono lóg i cas   

( segmen tação  e man ipu lação  i n tenc iona is  de  segmentos  da  fa la )  são 

adequadas  de  p rever  d i f i cu ldades  na  ap rend izagem de l e i tu ra  e  

esc r i ta .   

 

 Aprend i zagem de matemát i ca  

 

O  concei t o  de  numera l i zação é  mui to  impo r tan te  para a  

ap rend izagem da matemát i ca.  Ta l  t ermo é  de fend ido  nos  es tudos  de  

Nunes  e  Br yan t  (1997)  onde a  numera l i zação denomina uma c r i ança  

ou  adu l to  que tenha  domín io  do s i s tema numér i co  e das ope rações  
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ar i tmét i cas ,  com competênc ia  de  pensar  com o  conhecimen to  

matemát ico .  

Pa ra  esses  au to res  a  c r i ança  prec i sa  ser  lóg i ca  para  ser  

numera l i zada e  de fendem que a  l óg ica  se  ap l i ca  a  d ive rsas  matér i as  

esco la res,  po rém a re lação  en t re  a  matemát i ca  e  a  lóg ica  é fo r te  e  

c la ra.  Pa ra  e las  as  t a re fas  ma temát i cas  bás i cas  podem ser  

desenvo lv i das  apenas  por  a lguém que reconheça as regras  lóg icas .  

Ass im ,  o  s i s tema numér ico  dec imal  fundamenta-se  em uma 

lóg ica  que por  sua  vez  fundamenta o  a lgo r í tmico das 4  ope rações  

fo rma is  e  o  p rópr i o  concei to  de  número .   

O  conce i to  de  número  requer  a  noção  de  conservação: en tender  

que um con junto  de  ob je tos  só  pode ser  a l t e rado  por ad i ção ou 

sub t ração de  novos  componen tes.  Da mesma fo rma ,  t a l conce i to  

requer  t ambém a ide ia   de  que se A é ma io r  que  um número  B e o  

número  C  é menor  que B ,  logo  A é  maio r  que  C.   

Do  pon to  de v i s ta  da  aprend izagem,  Nogue i ra  (2011)  de fende 

que a  contagem desempenha um pape l  impor tan te  no  conce i to  de  

número .  Defende que não  apenas  as  a t i v i dades l óg i cas,  mas ,  t ambém,  

as  numér i cas  devem se r  cons ide radas  na  p rát i ca  escola r .   

Por tanto ,  cons idera r  a  i n te rvenção  ps i copedagóg ica  com 

c r i anças  que apresen tem d i f i cu ldades  com as  operações  bás i cas  da  

matemát ica  esco lar ,  s i gn i f i ca  cons iderar :  1 .  As re lações  ent re  suas  

competênc ias  e  d i f i cu ldades ;  2 .  Desenvo lver  a t i v idades  que p romovam 

a  const rução  da  lógi ca  do  s is tema numér i co  e o  conce i to  de  número .   

Pa ra ambos,  t an to  a  l ecto -esc r i t a  quan to  pa ra  as  noções in i c i a is  

de  matemát ica ,  esse  t raba lho descreve uma p rát i ca  ps icopedagóg ica na  

qual  os  dados da  ava l i ação ps i copedagóg ica –  baseada na  f i l ação en t re  

competênc ias  e  d i f i cu ldades  –  fo i  seu  o  fundamento , como de fend ido 

po r  Fávero  (2005) . 
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I I I /  Mé todo de  I n te rvenção .  

 

3 .1 /  Su je i to .  

 

Esse  t raba lho  fo i  desenvo l v ido  com um a luno  do  sexo mascu l i no  

do  2 º  ano do  Ens ino Fundamenta l  de  uma esco la  da Rede Púb l i ca  do 

D is t r i t o  Federa l ,  s i tuada no  P lano  P i lo to .   

Daqui  para  f ren te  chamaremos esse a luno de A. ,  que  t inha  

comp le tado sete  anos  cerca de  um mês  antes  de  i n ic ia rmos  esse  

t raba lho  e  não  t inha ,  na sua h is tór i a  de  esco la r idade,  nenhuma 

repetênc ia .   

Segundo  a  mãe de  A .  a  sua  pro fessora  do  1 º  ano  hav ia  fe i t o  

queixa  sobre  o  seu  rend imen to  esco la r  e  no  tes te da ps icogênese ,  

ob r iga tó r i o  nas  esco las  do  Governo do  D is t r i to  Federa l ,  A .  t i nha  

ob t ido  uma c lass i f i cação aba ixo  do espe rado para  sua  i dade,  ou  se ja ,  

p ré -s i l áb i ca .  Nada fo i  re la tado sobre sua  aprend iz agem na in ic i ação  a  

matemát ica.  

Ao  desenvo l vermos  esse  t raba lho,  no in íc io  do  segundo 

semest re,  do  cor ren te  ano ,  a  p ro fessora  de  A.  se  queix ava  de  que  “e le  

não acompanhava o  r i tmo  da  tu rma” .   

Fo ram com esses  dados  in i c ia i s  que in i c iamos nosso 

p roced imento  ps icopedagóg ico .   

 

 3 .2 /  P roced imento  Ado tado   

 

Nosso p roced imento  ps i copedagóg ico  descr i to  em detalhes  a  

pa r t i r  do  i t em  IV ,  f undamentou-se na  pe rspec t i va  de Fávero  (2005)  

que de fende a a r t i cu lação en t re  d i f i cu ldades  e  competênc ias  de  modo 

que,  in i c i a lmente p rocedemos a  uma ava l iação ps icopedagóg ica  

focada  nessa ar t i cu lação e cu jos  dados  fundamenta ram a nossa  p rát i ca  



 

 

11
 

de  in te rvenção com A .  Como podemos ve r  a  descr i ção que se  segue,  

cada sessão  é  re lac ionada à  ou t ra ,  de  modo  que  os  dados  obt idos  da  

aná l i se  da  ou t ra  uma fundamenta  a  de f in i ção  de  ob jet i vos  e  as  

a t i v i dades  p ropos tas .   

 

IV /  A  i n te rvenção  ps icopedagóg ica :  T i rando o  foco  das  

d i f i cu ldades pa ra  enxergar  as  compe tênc ias .   

 

4 .1 /  Ava l iação  Ps icopedagóg ica   

 

Fo ram rea l i z adas  c inco  sessões  de ava l i ação  ps icopedagóg ica  

sempre  p rocurando  foca r  as  re lações en t re  compe tências  e  

d i f i cu ldades .  

 

-  Sessão  de ava l i ação  ps i copedagóg ica  1   

 

-ob je t i vo :   

 

Inves t i gar  a  natu reza  das  d i f i cu ldades  e  competênc ias  de A .  nas  

a t i v i dades  re lac ionadas  a  l e i t u ra :  compreensão  e  inte rp retação  de  

tex to ,  com a  u t i l i zação  de  uma h i s tó r i a  escr i t a  e  já  u t i l i z ada em sua 

sa la  de  au la .  

 

- p roced imento  e  ma te r i a l  u t i l i zado :    

 

O  tex to  esco lh ido  es tá inc luso  no  l i v ro  d idát i co  adotado pe la  

esco la de  A.  T ra tava-se  de  um tex to  cu r to  com apenas  onze  l i nhas .  

Sentados  em uma mesa l ado  a  lado ,  ap resen tamos a A . o  re fe r ido  

tex to ,  perguntando- l he  se  e le  se l embrava do mesmo. A  respos ta fo i  

pos i t i va  e  en tão  p rocu ramos  exp lo rar  a  f i gu ra  que il us t rava  o  t ex to  
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(uma minhoca sendo  mant ida po r  cada uma de  suas ex tremidades  por  

um passa r inho) .  A .  desc reveu a  f i gu ra com deta lhes .   

 In i c i amos  a  l e i tu ra  do tex to  tendo o  nosso  dedo ind i cador  pa ra  

acompanhar  a  sequênc ia  da le i t u ra .  A.  imed ia tamente começou a  l e r  o  

t ex to  conosco .    

Duran te a l e i tu ra fo ram fe i t as  d iversas  pergun tas  sobre o  t ex to  

buscando i nves t i ga r  a  compreensão  de A . ,  que  respondeu  a  todas  e las  

adequadamen te .    

 

- r esu l tados  e  d iscussão :    

 

A .  l eu  o  t ex to  conosco e respondeu a  todas  as  ques tões  de  

compreensão  do  mesmo .  Em con t ra -pon to ,  apresentou  di f i cu ldade na  

l e i tu ra  de  a lgumas pa lav ras ,  ta is  como,  aque las  cu ja  g ra f ia  possu i  nh ,  

l h ,  ou  se ja ,  todas  aque las  que fug iam da regra  de  sequência  

consoan te /voga l .  Em a lguns  momentos  se ad iantou  a nossa  l e i tu ra  

l endo soz inho  a  pa lavra .  P orém i sso só  aconteceu com pa lav ras  e  não 

com f rases .   

A  d i f i cu ldade de  A.  f ren te  às  re fe r i das  pa lav ras  desaparec ia  

quando  ouv ia  nossa l e i t u ra  de  modo que se  a  mesma pa lavra  vo l t asse  a  

aparece r  no  tex to  A .  a  l i a  co r re tamente .   

Quando  quest i onado  sobre  qual  e ra  o  sent i do  em que aparec ia  a  

pa lav ras  homônimas  homógra fas A .  soube responder  qua l  e ra  o  

sen t i do  que a  pa lavra  t inha no  tex to .   

No  momento  em que   rea l i zou o  desenho  da  h i s tó r i a  ele  pegou  a  

fo lha  e  i n i c i ou  pe la  par te  in fe r io r  da  mesma,  desenhando  uma 

m inhoca e  u t i l i z ou se is  co res  d i fe ren tes  para  co lo ri - l a .  Pode-se  pensar  

que o  fa to  de  te r  u t i l i zado  tan tas  cores  para  rep resen tar  a  m inhoca,  

suge re  que e le  não  sab ia o  e ra  uma minhoca.  
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A.  demons t rou  boa compreensão  do  tex to  e  f l uênc ia  verba l  

regu la r  para uma c r i ança que a inda não es tá  com a al fabe t i zação 

to ta lmente  conc lu ída .  

 

-  Sessão  de ava l i ação  ps i copedagóg ica  2   

 

 -  ob je t i vo :   

 

Inves t i gar  a  natu reza  das  d i f i cu ldades  e  competênc ias  de  

compreensão  tex tua l  f ren te  a  uma h is tó r i a  na rrada.   

 

-  p rocedimento  e  ma te r i a l  u t i l i zado :   

 

Conv idamos A .  a  ouv i r  uma  h is tó r ia  conosco  e  em segu ida  

p ropusemos :  1 .  Pergun tas  sobre  a  mesma,  todas  re lacionadas  a  sua  

compreensão  tex tua l ;  2 .  Que con tasse  a  h i s tó r i a  com suas pa lav ras .   

U t i l i zamos pro je to r  de  som no qual  a  nar ração  da h is tó r ia  do 

Macaco  e da  ve lha (Co leção D isqu inho :  O macaco e velha .  São 

Pau lo :1961 .  Gravado ra :  Con t i nen ta l ) .  A  h is tó r i a  t inha  o  t o ta l  de  11 

m inutos e  29  segundos  de  du ração .  En t regamos uma folha  su l f i te  

b ranca  de  tamanho A4  para que  A.  rea l i zasse  um desenho.  

 

-  r esu l tados  ob t i dos e  d i scussão:  

 

P r ime i ramente ,  pe rgun tamos  A .  se  e le  conhecia  a h istó r ia  e  e le  

respondeu que não.  Pe rgun tamos  o  que  e le  hav ia  compreend ido  da  

h is tó r i a  e ,  nesse  momento ,  A .  se  re fe r i u  a  poucos  trechos da  h is tó r i a  e  

se  con fund iu  em re lação  aos  personagens  e  suas  ações .   

Quest i onamos sobre  quem eram os  personagens  da  h i s tó r i a  e  e le  

i nc lu iu  o  na r rado r  da h is tó r i a  como um dos par t i c i pan tes  de la .  A  
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h is tó r i a  e ra  toda  contada na  te rce i ra  pessoa,  o  que exc lu ía  o  nar rador  

de  par t i c ipação  nos  even tos  nar rados .  No pr imei ro  momento  da  

ava l i ação  e le  i nc lu ía  o  na r rador  nas  ações  rea l i zadas  pe lo  macaco  e  

pe la  ve lha.  Perguntamos  quem era  a ve lha  F i r in f i fe lha ,  pe rsonagem 

pr inc ipa l  da h i s tó r ia ,  e l e  não  soube responder .   

So l i c i t amos  que e le  desenhasse  os  personagens  da  h is tó r ia  

ouv ida .  A .  desenhou  t rês  f i gu ras :  a  ve lha ,  o  macaco e  um homem.  

Fren te  aos  dados  obt idos ,  dec id imos  rea l i za r  uma nova sessão 

com o  mesmo ob je t i vo .  

 

-  Sessão  de ava l i ação  ps i copedagóg ica  3   

 

-ob je t i vo :   

 

Inves t i gar  a  natu reza  das  d i f i cu ldades  e  competênc ias  de  

compreensão  tex tua l  f ren te  a  uma h is tó r i a  na rrada. 

 

-  p rocedimento  e  ma te r i a l  u t i l i zado :   

 

Nessa sessão  fo i  u t i l i z amos   um p ro je to r  de  som onde a  na r ração 

da  h is tó r i a  da  Ga l i nha  Ruiva  (Co leção  D isqu inho :  A  ga l inha  ru iva .  

São Pau lo :  2007.Gravado ra :  Warner  Mus i c )  fo i  rep roduz ida .  Dessa 

vez  a  h i s tór i a  t i nha  um to ta l  de  quat ro  m inu tos  e  vin te  e  nove  

segundos .   

Ouv imos a  h i s tór i a  jun to  com A .  Ao f i na l ,  perguntamos  a e le  o  

que hav ia  ocor r ido  na  mesma.   
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- resu l tados  ob t i dos  e  d iscussão :  

 

A .  contou  a h is tór i a  com suas  pa lav ras ,  d iz endo seu t í tu lo  

co r re tamente.  Demons t rando compreensão  quan to  à  sequênc ia  dos  

fa tos  re la tados  na  h is tó r i a  e  t e rm inou  por  anuncia r espontaneamente  

qual  e ra  a mora l  da h i s tór ia .  

No desenhou regi s t rou o  t í tu l o  da  h is tó r i a ,  separando apenas  a  

l e t ra  “A ”  do  res tan te  das  pa lav ras .  Co locou  as  pa lavras  ga l inha  e  

ru iva  emendadas  umas  nas  ou t ras .  A  pa lav ra  ga l inha  fo i  reg is t rada  

com “n l i ”  e  ru iva  fo i  reg is t rada “ ruva ” .   Com esse  t í tu lo  supõe-se  

que e le  es tá  na  h ipó tese  s i láb i ca-a l fabét i ca  dos n íve i s  de  

a l fabe t i z ação  e luc idados  po r  Teberosky (1990) .   

O  desenho  fo i  f e i to  t odo  na  pa r te  i n fe r i o r  da  fo lha.  E le  

desenhou uma ga l i nha  amare la ,  e do is  p in t inhos ,  uma máquina  de  

fazer  pão  e  uma casa  co lo r ida .  Dessa vez ,  e le  não  desenhou  o  so l  e  na  

pa r te  supe r i o r  co locou apenas  o  t í tu lo  da h is tó r i a .    

O  resu l tado  a l cançado  com es ta  sessão  ev idenc ia  que na  sessão  3  

a  h i s tó r i a  esco lh ida  e ra  inadequadamente  ex tensa  e  o  loca l  na  qua l  

desenvo lvemos  a  at i v i dade não  era  ap ropr i ado  dev ido ao  baru lho .   

 

Sessão de  ava l iação  ps i copedagóg ica  4  

 

-  ob je t i vo :  

 

Inves t i gar  as  compe tênc ias  e  d i f i cu ldades de  A.  em re lac ionar  

sons  de  le t ras  e  sua   esc r i ta.   

-  p rocedimento  e  ma te r i a l  u t i l i zado :  

A.  fo i  conv idado a  ouv i r  a  mús i ca  j un tamente  conosco  e  em 

segu ida :  1 .  So l i c i tamos  que  e le  acompanhasse a  le i tu ra  da  l e t ra  da  

mús ica  e  co locasse  o  dedo  i nd i cador  abaixo  da  pa lavra  cantada;  2 .  
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Cantamos  a mús i ca jun to  com A . ;  3 .  E nt regamos uma le t ra  da  mús i ca  

fa l t ando  a lgumas pa lav ras  e  A .  comp letou  com as  pa lav ras  que 

fa l t avam.  

 

- r esu l tados  ob t i dos  e  d iscussão :  

 

A.  comp letou  todas as pa lav ras  que  es tavam fa l tando na  le t ra  da  

mús ica .  A lgumas  pa lav ras  fo ram escr i t as  com omissão de  l e t ras  e  

t roca  de  fonemas .   

U t i l i zou -se  de le t ra  cu rs i va para  esc reve r  todas  as pa lavras  que 

fa l t avam.  A lém de faze r  co r respondênc ia ent re  l e t ra e  som de palav ras  

regu la res:  casa,  rede  e p ip i .  Já  nas pa lav ra  com s ílaba  comp lexa ,  com 

d íg ra fo ,  A .  u t i l i zou  a  l e t ra  co r responden te ao  som da pa lav ra .  

Escreveu  chão com x .   

Nas  pa lavras parede e  z ero ,  t rocou  o  r  po r  l .  Esc reveu  “pa lede”  

e  “z e lo ” .   

Na rea l i z ação do  desenho  da  le t ra  da  mús ica ,  desenhou um balão 

de  pensamento  com um p in i co  den t ro .  Perguntamos  a  A.  o  que 

s ign i f i cava  o  desenho  e  e le  nos  respondeu que o  homem es tava  

pensando no  p in ico ,  j á  que  a  mús i ca  fa lava  que a  casa  não  t i nha  

p in ico .  E le  u t i l i z ou  um láp is  de  co r  ge lo ,  bem c la ro  para  desenhar  a  

casa .   

Nessa sessão  A.  demons t rou fac i l i dade em esc reve r  pa lav ras  

com escr i t a  regu la r  e  c r i a t i v idade em representar  a mús i ca.  F i cou 

ev idente  que A .  a inda  não es tá  com sua a l fabe t i z ação  conc lu ída ,  po is  

encon t rou  d i f i cu ldade em escrever  o  pa lav ras  com escr i tas  

i r regu la res .   
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-  Sessão  de ava l i ação  ps i copedagóg ica  5     

 

-ob je t i vo :   

 

Inves t i gar  qua is  são  as  competênc ias  e  d i f i cu ldades de  A .  nas  

a t i v i dades  re lac ionadas  a  matemát i ca:  co r respondência  en t re  número e  

quan t idade,  ad i ção,  s i s tema de  medida  de  tempo e  reso lução  de  

p rob lemas .  

 

-  p rocedimento  e  ma te r i a l  u t i l i zado :  

 

Na  pr imei ra  a t i v idade dessa  sessão ,  en t regamos a A . um 

ca lendá r io  e  um prob lema de  ad i ção que envo l v i a  a  ut i l i zação  do 

s is tema  de  medida  de  tempo.  Já  na  segunda pa r te  da sessão,  

en t regamos a  A .  do is  dados  e  suger imos  que f i zéssemos  um jogo  em 

que ganhar ia  quem marcasse  mais  pontos  ao  f i na l  de  todas  as  pa r t idas .  

Com esse p roced imento  buscamos ava l i a r  qua l  era  o  conce i to  de  

número  fo rmado  por  A . ,  bem como se conhec ia os  p r inc íp ios  de  

ad i ção e  sub t ração de  quan t idades .   

  In i c i amos  a  pr imei ra  par te  da  sessão  com a  l e i tu ra  do  prob lema 

j un tamente  com A.  e  depo is  de ixamos  que A.  encont rasse  qua l  ser i a  a  

melho r  es t ra tég ia  responder  o  p rob lema.  Incen t i vamos  A .  a  u t i l i za r  o  

ca lendá r io  e  os  dedos para encon t ra r  a  respos ta .  

No  segundo momen to ,  p ropusemos um jogo  onde A.  dever ia  

re lac ionar  o  número  a quan t i dade.  En t regamos do is  dados  a  A .  e  

so l i c i t amos  que e le  os  jogasse  e  f i zesse  a  contagem de  quan tos  pontos  

hav ia  fe i to  e  logo  em segu ida  também lançamos os  dois  dados  

novamente .  A .  t eve  que i nd icar  quem hav ia  fe i t o  mais  pontos  na  

pa r t ida .  F iz emos  um to ta l  de  24 l ançamentos ,  12  de A .  e  12  nossos ,  e  
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A.  marcava o  to ta l  de  pon tos  de  todas  as  par t i das .  No  f i na l ,  

rea l i zamos  a  con tagem gera l  dos  pontos .   

 

-  resu l tados  ob t i dos e  d i scussão:  

 

Lemos  o  enunc iado  do  p rob lema j un tamente com A.  E le não 

respondeu a  pergun ta do  p rob lema e  en tão  repet imos  a  l e i t u ra po r  

mais  t rês  vezes  e  e le  con t inuou  sem responder .   

In i c i amos ,  en tão,  perguntas  sobre o  ca lendár i o .  Respondeu 

co r re tamente qua l  e ra  o  d ia  e  o  mês .  P rocedemos quest i onando qua l  

e ra  o  p r ime i ro  d ia  de  au la  da semana e  e le  d i sse que e ra  te rça - fe i ra .  

Pe rgun tamos  a  A .  se  e le  hav ia  comparec ido  a  au la  no d ia  an te r i o r  e  

e le  respondeu  que s im.   Após  essa  pergun ta  e le  d i sse  que  a  semana de  

au la  in i c iava  na segunda- fe i ra  e  não  na te rça - fe i ra co r r i g i ndo ass im 

sua respos ta .   Ques t ionamos quan tos  e  qua is  e ram os d ias  da  semana.  

E le  co r re tamente quais  e ram os  d ias  da  semana e  d isse que  

to ta l i zavam 10  d ias .  So l i c i t amos  que e le  u t i l i zasse os  dedos da  mão 

pa ra  conta r  quan tos  e ram os  d ias  da  semana  e  e le  respondeu  que  e ram 

se te .  

F iz emos  a le i t u ra  do p rob lema novamente  a  A .  e  e le  respondeu 

que i r i a  necess i t a r  de  R$  1 ,50  para  comprar  as  car tinhas  que  cus tavam 

R$1 ,00  para  cada  d ia  de  au la  da  semana.  In fo rmamos a  A .  que a  

resposta  es tava  er rada po i s  com R$ 1 ,50  e le  só  poder i a  comprar  a  

rev i s t i nha  uma vez  na  semana  de  au la .  Ped imos  que ele  con tasse  nos  

dedos e  e le  respondeu  co r retamente  “R$  5 ,00 ” .   

Ao f ina l  dessa  p r imei ra  a t i v idade e le  reg is t rou a  resposta  na  

fo lha  desenhando  uma nota  de  R$  5 ,00 e  co locou a l et ra  i n i c i a l  dos  

d ias  de  semana em que tem au la .   

Já  na  segunda a t i v idade propusemos que A .  lançasse  do is  dados  

e  f i zesse a  con tagem dos  pon tos  do  dados.  Em segu ida ,  nós  
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l ançávamos os  do is  dados ,  e  pos te r i o rmen te,  e le  espon taneamente e le  

faz ia  a  contagem dos  nossos  pontos  e reg i s t rava  os  do is  numa fo lha .   

P rossegu imos com esses  l ançamentos po r  v i n te  e  quatro  vez es ,  doze  

vezes po r  A .  e  doz e vezes  por  nós .   Durante  essa  ati v i dade f i z emos  

a lgumas pe rguntas e  A .  as  respondeu  co r re tamente .  Pergun tamos  quem 

hav ia  fe i to  ma is  pon tos  em cada lançamento  e quan tos pon tos deve r ia  

t i r a r  nós  a ma is  para  que f i zéssemos mais  pontos  que e le  e ,  por  f im ,  

somamos  todos  os  pontos  jun tamente  com A.  

Conclu ímos  que A .  rea l i z a  contagem ora l  da  e  re lac iona  o  

número  a quan t i dade,  desta r te  p rec isas  ser  fami l i a ri zado  com o  nosso 

s is tema  de  medida  de  tempo e  s is tema monetár io .   

 

 4 .1 .1 /  D iscussão  ge ra l  da  ava l i ação ps i copedagóg ica .  

 

Fo ram rea l i z adas  c inco  sessões  de ava l i ação  ps icopedagóg ica  

con fo rme desc r i t as  ante r i o rmente .  Todas  t ive ram por ob je t i vo  ava l i ar  

quai s  e ram as  competênc ias  e  as  d i f i cu ldades  de  A .  em re lação a  

aspectos impor tantes  para  seu desenvo l v imen to  em a ti v idades  

esco la res  de  c r ianças  de  mesma idade ,  ta is  como:  a  l e i t u ra ,  a  escr i t a  e  

cons t rução  da  noção  de  número .   

Acred i t amos  que a  ava l i ação ps icopedagóg ica  é  impresc indíve l  

pa ra   f undamentar  uma in te rvenção  que  va lo r i z e  as  competênc ias  e ,  a  

pa r t i r  de las ,  c r i a r  s i tuações  prop íc ias  pa ra  o  desenvo lv imen to  de  

ou t ras .  Sendo ass im,  buscamos aval ia r  como A.  desenvo lv i a  as  

a t i v i dades  que lhe  e ram p ropos tas .   

Os  dados  da  nossa  ava l i ação  ev idenc ia ram -  ao con t rá r io  da  

v isão  da sua  p ro fessora -  que A ap resentava  competênc ias  de  

compreensão  tex tua l ,  d ian te  de tex tos  p rópr i os  à  sua  fa ixa  e tá r i a  e  à  

sua  esco la r i dade,  ass im  como d ian te de  tex tos  de  l et ra  de  mús i cas  e  

d iante  de  g ravações  de  h is tó r i as  cu r tas  na r radas.   
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Sua d i f i cu ldade  se  res t r i nge ,  o  que é  comum para  quem se  

encon t ra  em p rocesso  de  a l fabe t i zação,  à  l e i tu ra  e esc r i ta  de  pa lav ras  

que apresen tam es t ru tu ras  i r regu la res ,  i s to  é ,  fo ra do  pad rão  da  

re lação  consoante-voga l .  

Duran te o  desenvo lv imen to  das  a t i v idades  de  ma temáti ca  A .  

reve lou  conhece r  a  o rdem dos  números e  d i fe renc ia r  números  de  ma ior  

e  de meno r  quan t idade,   i s to  é ,  es tabe leceu  a  re lação en t re  número  e  

quan t idade.  Des te  modo ,  podemos d ize r  que  A.  ap resentou  a  noção  de  

número .  Suas  d i f i cu ldades se  re lac ionaram às  que envo l v i am nosso 

s is tema  de  medida  de  tempo.   

Na ú l t ima  sessão ,  f i cou  ev idente  que A .  prec i sa  de  um amb ien te  

que tenha carac te r ís t i cas  d i fe rentes  das  usuais  de  sua  sa la  de  au la ,  

po i s  quando as  at i v i dades  p ropos tas  e ram semelhan tes  àque las  que sua  

p ro fessora  p ropunha  em sa la  de  au la  ou  quando conduz íamos nossas  

pe rgun tas  t a l  como é  a p rá t i ca  de  sua p ro fesso ra e le  ap resen tava  

d i f i cu ldades  em desenvo l ver  o  p ropos to .   

Ass im ,  po r  exemp lo ,  quando  l he  p ropusemos  uma s i tuação 

p rob lema,  no p r ime i ro  momen to ,  sua  reação  fo i  permanece r  ca lado .  

Quando  nós  mesmas,  durante  es te  es tág io ,  desenvo l vemos  a  

competênc ia  de  conduz i r  a  a t i v idade  propos ta de ta l modo que o  

conduz i sse a  in te rag i r  com o propos to ,  segundo nossa med iação,  o  que 

se  cons t i t u ía  em um proced imento  comp letamente  d i ferenc iado da  sua  

v ivênc ia  em sa la  de  au la .  A .  ap resentou  competênc ias  e desenvo l veu 

ou t ras .  Ass im,  na  segunda  a t i v i dade p ropos ta  nessa  sessão  A.  t eve  

ag i l i dade para  desenvo lve - l a ,  t ra tou-se  de  uma at i vi dade d i fe ren te  das  

fe i t as  em sa la  de  au la .  

Acred i t amos  que o  ambien te  de  sa la  de  au la  pode se r ameaçador  

pa ra  A .  Vo l t a remos a  es te  pon to  nas  nossas  d iscussões  gera is .   
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Dian te do expos to ,  conc lu ímos que as sessões  de  i n te rvenção 

deve r i am focar :  

1 -  na  le i t u ra  e  compreensão  de tex tos  com pa lav ras  i r regu la res  e  

focar  na concei to  de  número com ên fase  na re lação 

número /quant idade a t ravés  de  s i t uações  p rob lema envo l vendo as  

d i fe rentes  med idas ;  e  

2 -  na in te rvenção  numa re lação d i fe renc iada com A.  ,  i s to  é  

d i fe renc iada daque la  que  caracte r i z ava  a i n te ração da  sua  p ro fesso ra  

com e le .  Is so  s ign i f i cava  d iscut i r  so luções  e p rocurar  seu ponto  de  

v is ta  sob re  es tas  e  ev i t a r  perguntas  padron izadas  de  sa la  de  au la  como 

po r  exemp lo :  “Você tem  cer teza?  Pres ta  a tenção?  É  i sso  m esm o?” e  

e tc .    

4 .2 /  As  Sessões  de  I n te rvenção.   

 

-  Sessão  de i n te rvenção ps i copedagóg ica  1   

 

-ob je t i vo :   

 

 Desenvo lver  a t i v idades  que foquem a  esc r i t a  de pa lav ras  

i r regu la res .   

 

-  p rocedimento  e  ma te r i a l  u t i l i zado :  

 

Apresentamos  a  A .  um fo lheto  de  super -mercado  e  pedimos  que 

e le  observasse  todos os  p rodutos que  estavam sendo  anunc iados  no 

fo lhe to .   Em segu ida ,  pergun tamos  a  A .  se  hav ia  a lgo  no  fo lhe to  que 

e le  gosta r i a  de  te r .   

En t regamos uma fo lha b ranca  de tamanho  A3 ,  uma tesoura ,  uma 

co la  e  um p ince l  de co r  vermelha pa ra  A .  So l i c i t amos  que e le  

recor tasse os  p rodu tos  que gos ta r i a  de ter .  Por  f im,  suger imos  que A.  
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j un tamente  conosco  co locasse o  nome de cada um desses  p rodu tos ao 

l ado  da  f i gura  recor tada  e co lada na  fo lha  A3.  

 

 -  resu l tados  ob t i dos e  d i scussão:  

 

A .  fo l heou todo  o  fo lheto  do  supe r -mercado .  Quando  so l i c i t ado 

a  recor ta r  os  p rodutos  e le  esco lheu  c inco  p rodu tos. O  p r ime i ro  

p roduto  esco lh ido fo i  uma b i c i c l e ta ,  o  segundo  fo i  um pneu ,  o  

t e rce i ro  um DVD,  o  quar to  uma ba r raca  e  o  ú l t imo uma pá de  

j a rd inagem.  

Indagamos  a  A.  qua i s  e ram os  p rodu tos  que e le  hav ia esco lh ido  

e  e le  respondeu:  “b i c i c l e ta ,  pneu,  ca r ro ,  bar raca e  paz inha” . A  

pa lav ra  car ro  faz ia  re fe rênc ia  a  f i gu ra  de  um DVD que t inha  a f i gu ra  

de  um car ro  na  capa  e  a  paz inha faz ia  re fe rênc ia  ao tamanho da pá ,  

que e ra pequena .   

A  p r ime i ra  pa lav ra esco lh ida  por  A .  f o i  a  pa lav ra  “ca r ro ” ,  que  

e le  escreveu  apenas  com um “ r ” .  Pergun tamos  se  aqu ilo  e ra  ca ro  ou 

car ro .  Percebeu que o  som do  r  deve r i a  ser  escr i t o  com dup lo  r  j á  que  

o  r  es tava no me io  da pa lav ra .  “A l íngua  não  t r eme então  são  do i s ”,  

d isse A .  ao co r r ig i r  a  pa lav ra.  Pergun tamos  qua i s  eram as out ras  

pa lav ras  que e le  conhec ia  com dup lo  r  e  e le  respondeu :  “mar reco,  

mor ro  e mur ro ” .  

A  segunda palavra  escr i t a  po r  A.  fo i  pneu .  E le  i n i ci ou  

esc revendo  a  l e t ra  “p ”  e ,  pos te r i o rmen te ,  so l i c i tou nossa  a juda  pa ra  

esc reve r  a  segunda l e t ra .  Depo is  reconheceu o  va lo r sonoro  da le t ra  p  

como se fosse acompanhado  por  uma voga l ,  fo rmando uma s í l aba  

regu la r ,  compos ta de  consoante  e  voga l .  Achou  que era  acompanhado 

po r  uma voga l .  Exp l i camos que e ra  uma pa lav ra  i r regu la r  e  e le  

reso lveu cop ia r  d i re tamente do  pan f l e to  do  super -mercado .   
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A te rce i ra  pa lav ra escr i ta  fo i  ba r raca .  A .escreveu  a pa lav ra  

co r re tamente  sem necess i ta r  de  aux í l i o .  E le  p ronunciava  a  s í l aba em 

voz  a l t a  e  faz ia  o  reg i s t ro  na fo lha .  

A   qua r ta  pa lav ra fo i  b ic i c l e ta .  E le  encont rou  d i f icu ldade em 

esc reve r  a  segunda  s í l aba  e perguntou :  “Como é  que faz  o  c l e? ” .  

So l ic i t amos  que e le  p rocu rasse  no  pan f le to .  Novamente  cop iou  do 

fo lhe to .  Perguntamos  l he se  conhec ia  out ras  pa lav ras  que poder i am 

ser  escr i t as  dessa  mesma mane i ra  e  respondeu que não.  L i s tamos  a A .  

a lgumas pa lav ras  em que hav ia  a  oco r rênc ia  de  “c l ” . 

A  ú l t ima pa lav ra escr i t a   po r  A .  fo i  paz inha .  E le  procurou  no 

pan f l e to  e  encon t rou  a pa lav ra  pá .  E le  pe rcebeu  que a  pa lavra  não 

es tava  escr i t a  no d iminut i vo  e  nós  esc revemos a  pa lav ra  no 

d im inu t i vo .   

A .  a inda recor tou  a f i gu ra  de  um b r i nquedo ,  mas  não reg is t rou  o  

nome da  f i gura  na  fo lha  como fez  com as  pa lav ras  ante r i o res .   

 

-  Sessão  de i n te rvenção ps i copedagóg ica  2   

 

-ob je t i vo :  

 

Desenvo lver  a t i v idades  que foquem o conce i t o  de  número 

a t ravés  de  uma s i tuação  p rob lema envo l vendo  s is temas  de  med ida  de  

tempo  e monetár io .   

 

-  p rocedimento  e  ma te r i a l  u t i l i zado :   

 

Se lec ionamos um p roduto  anunciado no fo lhe to  de  mercado 

u t i l i zado  por  A .  na pr imei ra  sessão .  Propusemos que e le  so luc ionasse  

a  segu in te  s i tuação p rob lema:  “Você v iu  no fo lhe to  do supe rmercado 

um p rodu to  que gos ta r ia  de  comprar .  Você recebe uma mesada de  R$ 
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15 ,00 po r  mês.  Se  dec id i r  não  gas ta r  nada  da  sua  mesada.  Quan to  

t empo você  p rec i sa rá  pa ra  comprar  o  p roduto  que você gos tou?”.  

V isando,  ass im ,  t raba lhar  o  concei to  de  número  a t ravés de  d i fe rentes  

s is temas de medidas .  A s i t uação  p rob lema es tava  d igi t ada  numa fo lha  

b ranca  de  tamanho  A4 ent regamos  a  um calendá r io  e  cédu las  de  

d i fe rentes  va lo res  para  que que A.  pudesse reso l ve r o  prob lema 

p ropos to  fo i  l i do  j un tamente conosco .   

-  r esu l tados  ob t i dos e  d i scussão:  

 In i c i ou  a  at i v idade contando  as  cédu las  e  jun tou  o  va lor  

su f i c i en te  pa ra  comprar  o  p roduto .  P ropusemos que  A.  separasse o  

va lo r  que  e le  receber i a  po r  mês  contasse  quan tos  meses  ser i am 

su f i c i en tes  para  compra r  o  p roduto .  E le  observou  que apenas  do i s  

meses  também não  ser i am su f i c i en tes  e jun tando  t rês meses  o  va lo r  

passa r i a  do necessár i o .  Conclu iu  que sobrar i a  um t roco  de R$  10,00 . 

 So l ic i t amos  que A .  reg is t rasse na  fo lha  o  cá l cu lo  que  e le  hav ia  

fe i t o   e  respondesse a pe rgunta  fe i ta  no f i na l  do  prob lema.  E le  não 

apresen tou  d i f i cu ldade em reg i s t rar  os  cá l cu los .  Ini c iou  co lando as  

pa rce las  dos  do is  p r ime i ros  meses  e  fez  uma segunda conta  pa ra  

ca l cu lar  o  va lo r  de mais  um mês  que se r ia  necessár io  para  comprar  o  

p roduto .   Co locou ao  l ado de cada uma das pa rce las  o  mês  em que 

ser i a  adqu i r i do  t a l  va lo r :  no  p r ime i ro  regi s t rou o  número 1 ;  no  

segundo  mês  o  número  2  e no  te rce i ro  mês  o  número  3.  E le  escreveu 

na  pa r te  i n fe r i o r  da fo lha :  “3  meses”.   

  

 -  Sessão  de i n te rvenção ps i copedagóg ica  3   

 

-  ob je t i vo :  

 

M ed ia r  a  i n te ração  de A .  com nosso  s i s tema monetá r io  e  

fami l i a r i za- lo  a  escr i t a  de  pa lav ras com escr i t a  i rregu la r .   
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-  p rocedimento  e  ma te r i a l  u t i l i zado :   

 

Suger imos  que  A.  esco lhesse  no  pan f l e to  de  mercado  um lanche 

pa ra  l evar  a  esco la  com va lo r  de  R$ 5 ,00 .  Ass im que esco lh ido 

en t regamos a  A .  uma fo lha  b ranca onde e le  dever i a  esc reve r  o  nome 

do  p rodu to /marca p roduto  esco lh ido e  depo is  rea l i zasse  a  subt ração  

do  va lo r  de  R$  5 ,00 com o  va lo r  da  soma dos  p rodu tos po r  e le  

esco lh idos .   

Depo is  en t regamos a  A .  uma  ca ixa  onde  hav iam no tas  e  moedas  

com d i versos va lo res  e so l i c i t amos  que rep resentasse o  va lo r  de  R$ 

5 ,00  com notas  ou moedas  d i fe ren tes  do  que  a no ta  de  R$  5 ,00 .  

 

-  r esu l tados  ob t i dos e  d i scussão:  

 

Nessa sessão  A.  u t i l i zou  o  fo lheto  pa ra  esc reve r  o  nome de  

todos  os  t rês  p rodutos esco lh idos  por  e le :  “t oddynho ,  b isco i t o  e  

p ipoca ” .  Cada  um desses  p rodu tos  es tavam cus tando  o  va lo r  de   R$ 

1 ,00 ,  vez  que descons ideramos a  pa r te  dec ima l  do valo r  do  p rodu to .  

Dec id imos  descons iderar  os  centavos  dos p rodutos  porque A.  a inda  

não hav ia  t raba lhado  esse conce i t o  em sa la  de  au la .  

E le  fez  a subt ração  sem nenhuma d i f i cu ldade e  reg ist ro  no  seu 

cade rno.   

Já no  segundo momento  e le  i n i c i ou  d ispondo  c inco  notas  de R 

1 ,00  em c ima da  mesa  em que t rabalhávamos.  Perguntamos  a A.  se  

ex is t i am out ras  mane i ras  de se  ob ter  R$ 5 ,00   e  e le re t i rou  c inco 

moedas  de R$  1 ,00  e  as  co locou  em c ima  da  mesa.  E le d i sse  que 

também poder ia  ser  fe i t o  com duas notas de  R$  2 ,00 e  uma no ta  de  R$ 

1 ,00 .  So l i c i tamos  que e le  f i z esse  o  reg i s t ro  dessas cédu las  na fo lha .  

A .  não teve d i f i cu ldade para  rea l i z ar  essa ta re fa.  
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-  Sessão  de i n te rvenção ps i copedagóg ica  4 

  

Es t imu la r  A.  a  reconhecer  o  va lo r  e  sequênc ia  dos  números  na tura is .  

 

 -  procedimento  e  ma te r i a l  u t i l i zado: 

 

 Pe rs is t imos  na  u t i l i zação do  fo lheto  de super -mercado  pa ra  

rea l i za r  essa sessão .  Demandamos  A.  que  esco lhesse vár i os  p rodu tos  

no  fo lhe to  e  depo i s  os  co lasse  numa fo lha  um at rás  do out ro  de  

mane i ra  c rescen te.    

 

 -  resu l tados  ob t i dos e  d i scussão 

 

 A .  esco lheu  se i s  p rodutos  nos  fo lhetos .  Recor tou  cada um e  em 

segu ida  os co locou lado  a  l ado .   Co locou  t rês  p rodutos  de R$ 1 ,00,  

depo is  do is  de  R$ 2 ,00  e  po r  f im  o  que cus tava  R$  3,00.  

Quest i onamos a  A.  po rque e le  hav ia  co locado  o  p r imei ro  p rodu to  na  

p r imei ra  pos i ção e  o  segundo  após ,  a f ina l  e les  cus tavam a  mesma 

quan t i a  em rea is .  E le  d isse que não sab ia  onde poder i a  co loca r  já  que  

o  va lo r  de les  e ra  o  mesmo.   

 Suger imos  a  A .  que  f i zesse  uma l inha  re ta  numa fo lha  A4  e  que 

co locasse  os  p rodutos  esco lh idos   de acordo  com o  va lo r .  E le  op tou 

po r  co locar  os  p rodutos  de  mesmo va lo r  um aba ixo  do ou t ro .  Ass im,  

na  pos i ção  um hav iam t rês  p rodu tos ,  na  pos i ção do i s hav iam do is  

p rodutos  e  na  pos ição  t rês  um produ to .   

 Comple tamos  a  sessão en t regando  a  A .  t rês  produ tos 

se lec ionados por  nós .  Um t inha  o  va lo r  de  R$  0 ,99 ,  um de  R$ 2 ,50  e  

um de  R$  13 ,00.  So l i c i tamos  que  e le  co locasse  esses t rês  p rodutos  na  

sequência  e  e le  não  encon t rou nenhum impedimento  para  rea l i za r  essa  

ta re fa.  
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-  Sessão  de i n te rvenção ps i copedagóg ica  5   

 

-ob je t i vo :  

 

Ampl i a r  o  concei to  de  número  a t ravés da  u t i l i z ação  dos  s i s temas  

de  medida  de  tempo  e monetár io .  

 

- p roced imento  e  ma te r i a l  u t i l i zado :  

 

Nessa sessão  buscamos t rabalha r  com o  nosso  s is tema de  medida  

de  tempo,  a t ravés  da  p ropos ta  de  uma s i tuação  prob lema que 

necess i tava  do uso  do  ca lendár i o  po r  A.  In i c i amos  en t regando  o  

mate r i a l  p roduz ido po r  e le  na  quar ta  sessão  de in tervenção  e  l he  

comunicado  o ra lmen te  a  s i tuação  p rob lema.  A prob lemát ica  fo i  f e i ta  

baseada nas esco lhas que A.  hav ia  fe i to  na sessão 3.  A s i t uação :  Se  

você  reso l vesse comprar  esse mesmo lanche todos  os d ias  até  o  

t é rm ino das  au las ,  quan to  gas tar i a?  

D ispon ib izamos para  A .  uma fo lha em b ranco e um ca lendár io  

esco la r  p roduz ido pe la  Secre tár i a  de  Educação  no qua l  d i rec ionamos 

nossas  pe rgun tas .   

A  t a re fa  cons i s t i a  em responder  o ra lmente  vár i as  s ituações  

p rob lemas  que o ra envo l v iam o s is tema de medida  de  tempo o ra o  

nosso  s is tema de  med ida  monetár i o ,  ou  ambos concomitan temente .  

Depo is  que  respondesse o ra lmen te A .  dever i a  reg is t ra r  no  pape l  

b ranco  as  respostas das  perguntas  e labo radas  por  nós .   

 

-  r esu l tados  ob t i dos na  sessão :  

  

 Ass im  que so l i c i t amos  que re lembrasse  a  sessão  e le iden t i f i cou 

quai s  e ram os  p rodu tos  po r  e le  esco lh ido  na  sessão  t rês .  In ic i amos   
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com uma sé r i e  de perguntas :  1 .  Quais  e ram os  d ias  da  semana?  Quais  

e ram os  d ias  que e le  v i nha  para  esco la  na semana? ;  3 .  Quantos  e ram 

os  d ias  que  e le  v inha  para esco la  e  quan tos  e ram o  d ias  que e le  não 

v inha para  esco la? .  

 E le  não respondeu quan tos eram os  d ias  da  semana em que não  

hav ia  au la .  D isse  que v inha  para  a  esco la  t odos  os  d ias  da  semana.  

Acred i t amos  que e le  respondeu baseado apenas  nos  d ias  ú te i s  da  

semana.  Exp l i camos  a A .  que  estávamos fazendo re fe rênc ia  a  semana 

comp le ta  que i n ic iava  no  domingo  e  t e rm inava  no  sábado .  Após  essa  

exp l i cação e le  respondeu co r re tamente essa  questão.  

 E le  encon t rou no  ca lendár io  a  da ta da i n te rvenção e  con tou 

quan tos e ram os  d ias  da  semana que e le  t e r ia  au las . Inc lus i ve  apontou 

com o dedo i nd i cador  quai s  e ram os  d ias  em que oco rre r i a  au la  na  

semana.   

 Iden t i f i camos  a lgumas das l egendas  que aparec iam no  

ca lendá r io  j un tamen te com e le .  F izemos  ou t ras  pergun tas :  1 .  Que d ia  

acabavam as  au las? ;  2 .  Qual  e ra  o  d ia  em que e le  ent ra r ia  de  fé r ias? ;  

3 .  Quan tos  e ram os  d ias  que fa l t avam pa ra  acabar  o  ano?;  5 .  Quan tos  

e ram os  fe r iados  a té  o  f im  do  ano? ;  6 .  Quanto  d ias  de  au la  fa l t am  para  

acabar  as  au las? ;  7 .  Se  fossemos  con tar  em semanas, quan tas  fa l t avam 

pa ra  acabar  o   ano? 

 Dessa vez  A.   u t i l i z ou um láp is  pa ra aponta r  os  d ias  do 

ca lendá r io  e  rea l i zou  as  con tas  o ra lmente .  Respondeu  as  duas  

p r imei ras  pergun tas  sem nenhuma d i f i cu ldade.  Na terce i ra  e r rou  a  

da ta.  In fo rmamos a A .  que  a  pergunta  se  re fe r i a  ao  ú l t imo  d ia  do  ano 

de  2011 .  Prossegu iu  a  in te rvenção  contando quantos  se r i am os  d ias  

pa ra acabar  o  ano  e  acer tou a  respos ta .  Iden t i f i cou qua is  e ram os  d ias  

de  fe r i ado .  Não respondeu co r re tamente  o  número  de  semanas  que 

fa l t avam pa ra acabar  o  ano .  So l i c i t amos  que  e le  agrupasse  os  d ias  em 

se te  d ias :  in i c i ando  sempre do domingo  e  t e rm inando no  sábado que 
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aparec iam em cada l i nha  do  ca lendá r i o  e  rea l i zamos a  contagem do 

número  de  semanas que  fa l t avam para  acabar  o  ano  j un tamente  com A .  

 Por  f im ,  ped imos  que A .  anotasse  numa fo lha  as  respos tas  das  

pe rgun tas  e  re lemos  pa ra  A .  a  s i tuação  prob lema que dever íamos  

reso lver .  E le  co locou  em sequênc ia  t odos  os  d ias  a té  acabar  as  au las  e  

aba ixo  de  cada  d ia  e le  anotou  o  va lor  de  R$  3 ,00.  A .  so l i c i tou  nossa  

a juda  para  somar  todos  os  va lores .  

  

 -  Sessão  de i n te rvenção ps i copedagóg ica  6  

  

 Ava l ia r  o  processo de  in te rvenção  ps i copedagóg ica  desenvo l v i da  

com A.  

  

 -  p rocedimentos  e mater i a is  u t i l i zados 

  

 Apresentamos  a uma s i tuação  prob lema que envo lv ia  a  

u t i l i zação  de  s i s temas  de  med idas  de  tempo e  monetár ia .  En t regamos   

vá r i as  no tas  de d inhei ro ,  um ca lendár i o  e  uma fo lha com a  segu in te  

s i tuação  prob lema:  “Você v iu  no  supe rmercado  uma b ic i c l e ta ,  do  

mode lo  que você que r i a  na  p romoção por  R$  120 ,00.  Essa  p romoção 

te rá  a  duração de 15  d ias .  Você  melhorou  sua  mesada e  passou a  

receber  uma mesada  de  R$  10,00  por  d ia ,  ou  se ja ,  R$ 310,00  ou  R$ 

300,00  dependendo  do mês ,  de  seus  pa i s .  En tão reso lve  economiz ar  da  

segu in te  mane i ra :  1o  d i a ,  R$  10 ,00 ;  2o  d i a ,  R$10,00 ;  3o d i a ,  R$  10 ,00;  

4o  d i a  R$10 ,00  e  ass im por  d iante .  Economizando  desse modo ,  de  

quan tos d ias  você p rec i sará  pa ra t e r  d inhei ro  su f i ci en te para comprar  

a  b i c i c le ta? ” .  
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 -  resu l tados  ob t i dos com a  sessão 

  

 E le  necess i t ou  de nossa a juda  para le r  a  s i tuação  p rob lema.  A .  

pos i c ionou  o  seu  dedo  i nd i cador  aba ixo  das  pa lav ras p ronunc iadas .  

Novamente  e le  leu  vár i os  t rechos  an tes  de nós .  E le  re leu  a  s i t uação 

p rob lema duas  vezes  sem o  nosso  aux í l i o .  

 In i c i ou  a  reso lução da  s i tuação  p rob lema con tando  os  dedos  por  

vá r i as  vez es  segu ida .  E le  pegou  dez  no tas  de R$  10,00  nas  mãos  e  as  

contou  e d i sse  que só  fa l tava   do is  d ias  pa ra  comprar  a  b i c i c l e ta .  E le  

respondeu  a  s i t uação  p rob lema o ra lmente  e  não  fez  o reg is t ro  da  

resposta  na  fo lha .  Apenas  d isse:  “Vou  p rec isar  j un ta r  d inhe i ro  

du ran te doze  d ias  para  comprar  a  b i c i c l e ta ” .  

 

V /  Discussão  gera l  dos  resu l tados  da  i n tervenção 

ps i copedagóg ica .  

  

 Fo ram desenvo l v i das  6  sessões  de in te rvenção ,  sendo a ú l t ima 

e labo rada  para  ava l ia r  o  p rocesso de  i n te rvenção  apl i ca  do  em A. .  As  

sessões  fo ram desc r i tas  em te rmos  de  ob je t i vos;  p roced imen tos e  

mate r i a is  u t i l i zados ;  e  resu l t ados obt idos .  Todas as  sessões  fo ram 

reg i s t radas  em áud io ,  t ranscr i t as  e  ava l i adas  em termos de  

competênc ias  e  d i f i cu ldades .  Cada  sessão  e ra de  acordo com a  sessão 

an ter io r ,  e  a  anál i se  fo rnec ia  os  dados pa ra  a  const rução  de  uma nova 

i n te rvenção.  As  sessões  será  descr i t as  em sequênc ia.   

 Na  1a sessão  u t i l i zamos  fo lhetos  de  mercado  com o fer tas . 

Suger imos  que  e le  esco lhesse  no  fo lhe to  a lguns p rodutos  que gosta r ia  

de  comprar .   E le  deve r i a  recor tar  es tes  p rodu tos  e co loca r  o  nome de  

cada  um deles  p róx imo a  f i gu ra .  O  ob jet i vo  e ra  t rabalha r  l e i tu ra e  

esc r i ta  de  pa lav ras  i r regu la res .  E le  ap resen tou d i fi cu ldade em 
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esc reve r  em escrever  qua t ro  das  c inco  pa lavras .  A .  a inda esco lheu um 

sex to  produto  e  não  qu i s  esc rever  o  nome.  

 A  2a sessão ,  fo i  o rgan izada para  fam i l ia r i za r  A .  com  a pa lav ra  

po r  e le  esco lh ida  na  p r ime i ra  sessão e  não reg is t rada .  O foco  dessa  

sessão era  t raba lhar  o  concei t o  de  número  a t ravés  da  reso lução  de  

uma s i tuação p rob lema que envo lv ia  o  s is tema monetár i o  e  s is tema de  

medida de tempo .  A.  u t i l i zou  o  ca lendá r i o  e  no tas  e moedas  de  

d inhei ro  para  aux i l i a r  na  ad i ção  e no tação  do resu lt ado .  

 A  3a sessão  cen t rou -se  na  i n te ração de  A.  com o  nosso  sis tema 

de  med idas ,  e le  fo i  i ncent i vado  a  t raba lha r  com d i fe rentes notas  de  

d inhei ro  e  a  rea l i z ar  con tagem do  d inhei ro ,  a  par t ir  da  re t i rada  de  

de term inados  va lores .  A inda ,  so l i c i t amos  que A .  anotasse  o  nome da  

cada  um dos  p rodu tos  e  ass im t re inasse a  esc r i t a  dessas pa lav ras .  

Tomamos  o  cu idado  de  re t i ra r  os  cen tavos dos va lores  que aparec iam 

nos  p rodutos ,  vez  que A.  a inda  não  hav ia  ap rend ido  a  rea l i z ar  ad i ção 

e  sub t ração  com va lo res  não  i n te i ros  nessa  i dade.  Ele  não  apresentou 

d i f i cu ldade em ad ic i ona r  e  subt ra i r  va lo res de números  in te i ros .    

 Na  quar ta  sessão  t raba lhamos a  sequênc ia  de  números  natu ra is  e  

t ambém com números que  t inham valo res  não in te i ros  na  sua  

fo rmação.  Novamente tomamos  o  cu idado  de  re t i ra r  a  pa r te  parc ia l  

( centavos)  da  ma io r ia  dos  produtos que t i vessem centavos ,  apenas  

de ixamos  os  p rodu tos  que t inham c inquenta  cen tavos  na  par te  dos  

cen tavos  e t ambém um produ to  que custava  0 ,99.  E le  fo i  i ncen t i vado 

i r  e  v i r  na contagem e  operações com as  no tas .  E le  cons t ru iu  uma 

l inha  re ta  onde dever i a  co loca r  os  produ tos  em sequênc ia  do ma ior  

pa ra  o  menor .  No  in í c io  A .  t eve  d i f i cu ldade em c lass i f i car  os  p rodutos  

que t inham o  mesmo va lo r ,  po is  co locou um após o  out ro ,  o  que 

impl i cou em e r ro ,  po i s  cada p rodu to  dever i a  f i ca r  na  mesma pos i ção 

do  p rodu to  que  t i vesse  va lor  semelhan te .  Após  o  esclarec imento ,  e le  

ace r tou a  pos i ção de  todos  os p rodutos  e  inc lus ive  dos  do is  que e le  
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não hav ia  esco lh ido  e que ent regamos pa ra  que e le  cl ass i f i casse .  

Ace r tou a  pos i ção  do  re f r i geran te  que cus tava  R$  0 ,99  e  do  b i sco i to  

que cus tava  R$2,50.    

 A  5a sessão  fo i  f e i t a  o rgan iz ada com os  p rodu tos  que A. hav ia  

fe i t o  na  3a sessão.  C r i amos  uma s i tuação  p rob lema que envo lv i a o  

s is tema  de  med ida  de tempo  e  s is tema monetár io .  O foco  e ra  

desenvo lve r  a  ap ropr iação  do s i s tema de  medida e  de tempo at ravés  da  

u t i l i zação do ca lendár i o .  A .  t eve d i f i cu ldade com o s is tema de  medida  

de  tempo  em re lação  a con tagem do  tempo em semanas .  

 Segu imos  nosso  t raba lho buscando ava l i a r  o  desempenho  de  A .  

depo is  que fo ram ap l i cadas as 5  sessões  de i n te rvenção .  Apresentamos  

a  A .  a  segu in te  s i tuação  p rob lema:  “Você  v iu  no  supermercado  uma 

b i c i c l e ta  no  mode lo  que você  quer ia  na  p romoção po r R$  120 ,00 .  Essa  

p romoção  te rá  a  du ração  de 15 d ias .  Você me lhorou  sua  mesada e  

passou  recebe uma mesada de  R$  10 ,00  por  d ia ,  ou  seja ,  R$  310 ,00  ou 

R$ 300,00  dependendo  do  mês  de  seus  pa i s .  Então  reso l ve  economiz ar  

da  segu in te  mane i ra :  1o d i a ,  R$  10 ,00 ;  2o  d i a ,  R$10 ,00;  3o  d i a ,  R$  

10 ,00;  4o d i a  R$10 ,00 e  ass im  por  d ian te.  Economizando desse modo,  

de  quan tos d ias  você p rec isará  para  t e r  d inhe i ro  suf i c i en te  pa ra  

comprar  a  b i c ic l e ta? ” .  En t regamos a  uma fo lha  em branco ,  um 

ca lendá r io  e  d iversas  notas  de  d inhei ro .  Lemos  o  p rob lema j un tamente  

com A . .  E le  pos ic i onou  seu  dedo  i nd icado r  aba ixo  das  pa lav ras  

p ronunc iadas .  Du ran te  a  l e i t u ra  e le  l eu  antes de nós  por  vá r ias  vez es  

o  que ev idenc iou uma me lhora  s ign i f i cat i va  de sua  le i tu ra .  No 

momento  em que  fo i  rea l izado  a  s i t uação  f i camos  em s i l ênc io  e  

so l i c i t amos que e le  reso lvesse sem o  nosso aux í l i o . E le  l eu  o  

p rob lema por  duas  vez es  e depo is  começou a  contar  nos  dedos .  

Quando  chegou no  déc imo  d ia  anotou  na  fo lha o  número dez  e  

cont i nuou  o  con tar  mais  do i s  dedos na mão e  chegou  ao  déc imo 
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segundo  d ia .  E le  apenas  anotou  o  12  na  fo lha  e  respondeu  ora lmen te :  

“Vou prec i sar  f i ca r  sem gas tar  doz e d ias ” .  

   A sessões de in te rvenção  se  mos t raram ef i caz es  para a t ing i r  um 

focos  dessa  i n tervenção,  que  fo i :   a  l e i tu ra  e compreensão  de  tex tos  

com pa lav ras  i r regu la res  e focar  na  conce i t o  de  número  com ên fase  na  

re lação  número /quan t idade a t ravés de  s i t uações  p roblema envo l vendo 

as  d i fe ren tes medidas .  A u t i l i zação de um mater i a l  p resen te no 

co t i ano de A.  fo i  impor tante pa ra que  e le  se  fam i l ia r i zasse com as  

pa lav ras  e pudesse tomar consc iênc ia  de  suas  o r tog ra f i as .   

 O  segundo  foco  da  i n te rvenção  fo i :  a  cons t rução  de uma re lação 

d i fe renc iada  com A .  ,  i s t o  é  d i fe renc iada daque la  que ca rac ter i zava  a  

i n te ração  da  sua  p ro fessora  com e le .  Is so  s ign i f i cava  d iscu t i r  so luções  

e  p rocura r  seu  pon to  de  v is ta  sob re  es tas  e  ev i ta r  pergun tas  

padron izadas  de  sa la  de  au la  como por  exemp lo :  “Você tem cer teza?  

P res ta  a tenção?  É i sso  mesmo?”  e  e tc .  Sem dúv ida essa  fo i  um dos  

aspectos ma is  d i f í ce i s  da  nossa  in te rvenção,  po is  dependeu  da  

mudança de  a t i tude  da  p ro fessora ,  aqu i  como au to ra, em re lação  A. .  

Nesse pon to  a  o r i en tadora  cont r ibu i  para  que ocor resse  a  tomada de  

consc iênc ia  da  au to ra  em re lação  ao  amb iente  de  aprend iz agem.  A  

cada encont ro  novos  pontos  e ram ques t i onados e au tora pod ia  

obse rvar  suas  a t i t udes  em re lação  ao  su je i to  da  pesqu isa .  A es t ra tégia  

fo i  fundamenta l  para  que a  re lação  en t re  A .  e  a  p rofesso ra  fosse  

b i l a te ra l  e  su rg isse  um ambien te  de  aprend iz agem cons t ru to r  do 

conhec imento .    

Conclu ímos  que a ap l i cação  dessa  in te rvenção fo i  sat i s fa tó r ia  

t an to  para A .  quan to  pa ra  a  auto ra .  Ambos consegu i ram cr i a r  uma 

nova  re lação  com o conhecimen to ,  o  ob je to  do  conhecimen to  e  com os  

su je i tos  envo lv i dos  no  conhec imento .  Essa mudança fo i  percept íve l  

das  sessões  de  aval i ação  a té  as  de  in te rvenção .   
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 V I /  Cons ide ração  f i na is .  

 

A  poss ib i l idade de en t ra r  em con tato  com um estudo de  caso,  

cont r i bu i  e fe t i vamente  pa ra o  nosso  fu tu ro  pro f i ss ional  em 

Ps i copedagog ia .  A poss ib i l i dade  de  u t i l i zar  nossos  conhec imen tos  sob 

a  o r ien tação  de  um de nossos p ro fessores  nos a juda a percebe r  na  

p rá t i ca tudo  o  que es tudamos nessa  pós -g raduação .  Sem dúv ida ,  esse  

es tág io  ab re  poss ib i l i dades de  ag i rmos  como ps icopedagogas  e  

a t r i bu i r  sent i do  para  todo  o  nosso  cu rso .   

A  p ropos ta  de  in te rvenção desse  estág io  e ra baseado na  

a r t i cu lação  en t re  competênc ias  e  d i f i cu ldades  na  p rá t i ca  

ps i copedagóg ica buscando  con t r i bu i r  para  que A .  real i ze  sua  aprender  

de  modo ma is  sat i s fa tó r io .  

A  a r t i cu lação ent re  as  competênc ias  e d i f i cu ldades de  A.  em 

re lação a  l ecto -esc r i t a  e  a  matemát i ca fo i  fundamenta l  pa ra  a  o  

sucesso  dessa  in te rvenção.  A  u t i l i zação  de  mate r i a l esc r i t o  p resen te  

no  seu  co t id i ano  e  ins t rumentos  de  med idas ,  t ambém u t i l i zados em 

seu  cot i d iano  fo i  e f i caz  para o  sucesso da nossa  intervenção .   

O  fa to  de  A.  sempre  poder  es tá  em conta to  com o mate r ia l  

esc r i to  e  l i dar  com s i tuações  p rob lemas  susc i t adas a  par t i r  das  

esco lhas de le  cont r i bu í ram pa ra que as  s i tuações  p rob lemas  e  p rát i ca  

de  l e i t u ra  escr i t a  de  pa lav ras  fossem mediadas  a  par t i r  do  in te resse  de  

A . .  A  esco lha  de  s i tuações  p rob lemas que envo l v i am a  u t i l i zação de  

i ns t rumentos  de  med ida  aux i l iou  a  cons t rução  do  conce i to  de  número 

po r  A .  Bem como,  re lac ionar  número  a  quan t i dade.  

A  mudança  de  compor tamento  da  au to ra,  que  era  sua   

p ro fessora ,  é  notáve l  em todo  t raba lho .  A f ina l ,  f o ram desenvo lv i das  

du rante  esse  t rabalho  novas  competênc ias  t an to  du ran te  a p rát i ca  

quan to  nos  momentos de  a tend imen tos  fe i t os  pe la  a  or i en tadora com a  

au to ra.   
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Acred i t amos  que a r t i cu la r  as  compe tênc ias  e  as  d i f icu ldades  

ga ran te  iden t idade ao  su je i to  da  pesqu i sa .  E le  passa a se r  perceb ido 

como  um su je i t o  que  cons t ró i  seu  conhecimento ,  não  apenas na  

p rá t i ca esco la r  mais  no seu d ia  a  d ia .  Negar  que  e le  ap renda fo ra da  

esco la e  nega r  sua  i den t idade.  Ass im,  não  apenas e le  cons t ró i  novas  

competênc ias  mas  todos  os  envo l v i dos  na  re lação de  aprend izagem,  

se ja  e la  na esco la  ou  não .    
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